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AS BODAS DE PRA-
TA DA AGENCIA 
DO BANCO NA-
CONAL ULTRA-
MARINO 
No dia 7 de Julho de 

1920, o Banco Nacional 
Ultramarino—emissor do 
nosso Império colonial e a 
maior organização banca-
ria portuguesa—inaugura-
va uma Agência nesta ci-
dade. 
O Governo do Banco es-

colhendo Barcelos para ins-
talar urna dopendencia re-
conheceu que a iruportan-
eia da sua industria, do seu 
comercio e da sua lavoura 
carecia do amparo duma 
instituição economica que 
lhe proporcionasse um de-
senvolvimento c a d a vez 
maior, pata engrandeci-
mento da região. 
No decorrer dos 25 anos 

que se completaram no 
passado dia 7, o Banco não 
limitou a sua esfera de ac-
ção apenas ás « Colónias, 
Comercio e Agricultura »— 
tal é seu lema. A sua bené-
fica assistencia estendeu-se 
tambem às grandes e pe-
quenas industrias. 
Não se conclua que, 

através destas breves pala-
vras, é nossa intenção fa-
zer publicidade, á guisa de 
anuncio. O Banco, desde a 
sua fundação, há 81 anos, 
jamais entregou a sua pro-
paganda a terceiros. Fa-la 
êle proprio, utilizando co-
mo único instrumento a 
forma como serve o publi-
co. Nossa única e verdadei-
ra intenção é prestar as 
nossas sinceras homena-
gens. ab imo pectore,a um 
organismo a quem a econo-
mia nacional tanto deve. 
Barcelos, como quasi 

unia centena de cidades e 
vilas espalhadas por todos 
os continentes, deve justa-
mente orgulhar-se de ter 
ao seu serviço um dos maio-
res Bancos de todo o mun-
do. 

AS FESTAS COME-
MORATIVAS 

Para tomar parte nas 
bodas de prata, vieram a 
esta cidade os Snrs. Anto-
nio Monteiro dos Santos, 
ilustre Inspector- Geral do 
Continente e Ilhas, Pe-
dro Vasco Colares Pinto e 
Carlos Fernandes Brandão, 
distintos gerentes da Filial 
de Braga, e os funcionarios 
que restam do primitivo 
quadro, que infelizmente 
só já são dois—o Snr. João 
Oscar de Morais Barbosa, 
primeiro guarda-livros da 
Agencia, na qual serviu 
durante onze anos, actual-
mente funcionario superior 
da Inspecção do Continen-
te e Ilhas, e o Snr. Henri-
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A doutrina política do 
Estado Novo, que dá justa 
primazia aos factores mo-
rais que informam a sua 
construção jurídica e a sua 
teoria social, tem-se preo-
cupado desde a primeira 
hora com a transformação 
dos seus princípios em rea-
lidades. 
E como a constituïção, 

protecção e defesa da fa-
mília—base da sociedade— 
encontra no lar próprio um 
motivo forte de sublima-
ção dos seus vínculos san-
guíneos e afectivos, o Es-
tado Novo cêdo legislou no 
sentido da realização de 
um grande plano que aca-
basse cornos imundossbair-
ros de lata», erguesse nas 
zonas fabris e de mais den-
sa população bairros de ca-
sas económicas e, por fim, 
permitisse aos municípios 
resolver os seus problemas 
de habitação por compar-
ticipações do Estado. 
O primeiro degrau desta 

escala hieràrquica substi-
tuiu autênticos monturos 
por casinhas de materiais 
leves, bem dispostas, sa-
neadas,coin assistência mó-
dica, moral e educacional; 

o segundo, permitiu a nu-
merosas faaíiias cla cha-
mada classe média, sócios 
dos sindicatos, funcioná-
rios do Estado e munici-
pais, auferirem em viven-
das limpas, soalheiras e 
cómodas, aquêle mínimo 
de recompensa que a sua 
vida de sacrifício pela Na-
ção justamente merece; a 
terceira, espalharà por to-
lo o país essa mancha po-
lícroma de casas, tão ne-
cessárias agora com o pro-
gresso geral da Nação. 

Mais de 20.000 dessas 
moradias atestam já por 
todo o País os benefícios 
da política das casas eco-
nómioas:—o mesmo é di-
zer, os benefícios da acção 
social do Estado Novo em 
defesa da Família. 

O lar é, com efeito, o la-
boratório das virtudes des-
sa pedra angular da socie-
dade. E o Governo de Sa-
lazar, proporciociindo a 
construção, estimula assim 
a saúde moral e física,—o 
prestigio da Família. E' 
que ao fim de determina-
das anuïdades, essa casa 
pertence-lhe. E o modesto 

salário ou vencimento, que 
mal chegaria para as des-
pesas do dia-a-dia, trans-
forma-se, graças á política 
do Estado Novo, em fon-
te de previdência e certe-
za de um lar próprio. 

O País inteiro admira 
esta política cuja materia-
lização se pode verificar 
em milhares de casas já 
construídas. E para lhe 
dar maior expressão, con-
tinnYclade, acompanhando 
os passos do Estado, são 
agora os municípios de Via-
na, Guarda, Barreiro, Bar-
colos, etc., que vão cena-
truír bairros de casas eco-
nómicas. 

Pode dizer-se agora em 
Portugal que a terra está 
bem preparada para a se-
mente e que a colheita se-
rá boa,—ainda que só para 
os nossos filhos. .. 

Coimbra, a clássica cida-
de universitária, vai er-
guer, para já, um grupo 
de 284 habitações. Teoria 
e realidade harmonizam-se 
assim na construção do 
Portugal renovado, numa 
afirmação peremptória da 
política do Estado Novo. 

que Santana Pereira Vaz, 
que em Barcelos foi chefe 
da secção de Letras e, mais 
tarde, gerente, lugar que 
ainda ocupa na Agencia 
de Penafiel. 
As comemorações foram 

iniciadas ás nove horas, 
com uma Missa por alma 
dos funcionarios falecidos, 
celebrada na Igreja Matriz, 
pelo rev.m> Conego-Prior 
Joaquim Alexandre Gaio-
las. 

Depois, no Banco, no ga-
binete da Gerencia teve 
lugar urna breve sessão so-
lene. 
O Snr. Inspector- Geral, 

abrindo a sessão, dise não 
ter vindo só por si, mas 
que o Ex.m0 Conselho de 
Administracção delegára 
na sua pessoa para cumpri-
mentar e felicitar o pessoal 
da Agencia de Barcelos pe-
la data que festejava, e 
que todo o corpo dirigente 
se associava com grande 
júbilo a essa festa. 

Referindo-se aos Snrs. 
Henrique Vaz e João Bar-
bosa, disse ser com inexce-
dível alegria que via ainda 
no numero dos vivos dois 
dos sete funcionarios que 
abriram a Agencia. Recor-
dando, com profunda sau-
dade, os que já partiram, 
disse que os seus espíritos 
estavam tainbem presen-
tes. 

S. Ex.a terminou pedin-
do a todo o pessoal que 

fiDelina Rires Duarte 
Hoje, dia 14, faz nove 

anos que faleceu o nosso 
preclaro amigo e distinto 
colaborador de «O BAR-
CELENSE», Snr. Avelino 
Aires Duarte, que foi pro-
ficiente Professor da Esco-

la Primaria Superior e 
h a b i  Farmaceutico, da 
nossa Torra. 
Como recordar é viver, 

cumpre-nos, hoje, relem-
brar este camarada e rogar 
uma prece pelo eterno des-
canso de quem em vida 
soube Cumprir com ga-
lhardia os cargos que de-
sempenhou. 

continue a cumprir, pro-
curando elevar cada vez 
mais o nível de cultura pro-
fissional, pois só dessa for-
ma se poderá produzir mais 
e melhor, para seu bem, 
dalnstituição e do publico. 
Falou depois o Sul-. Ar-

ménio Rodrigues, gerente 

da Agencia, que agradeceu 
a presença de todos os ilus-
tres convidados. A seguir, 
em seu nome e no de todo 
o pessoal, ofereceu uma 
recordação ao Snr. Anto-
nio Monteiro dos Santos. 
As duas interessantes fi-

lhinhas do Snr. José Ro-
berto Queiroz, tesoureiro 
da Agencia, tambew ofe-
receram ao Snr. Inspector 
Geral duas lindas peças 
de louça regional, gesto 
que bastante enterneceu 
S. Ex.a. 

Terminada a sessão so-
lene, o Snr. Inspector deu 
inicio ás transacções do 
dia, servindo ele proprio o 
primeiro cliente. 

Ais 14 horas, foi servido 
um finissimo almoço, na 
pensão Bagoeira, que de-
correu num ambiente de 
verdadeira camaradagem. 
Aos brindes, o Snr. Mon-

teiro dos Santos voltou a 
1usar da palavra, para ma-
nifestar a sua grande sa-
tisfação por lhe ter sido 
dado assistir a tão simpà-
tica festa. 

Referiu-se em termos 
singularmente elogiosos 
aos Snr. Henrique Vaz, 
João Barbosa, Colares Pin-
to, Carlos Brandão e Ar-
menio Rodrigues. 
Brindou depois pelo Con-

selho Administrativo, pe-
las prosperidades do Banco 
e de todos os seus servi-
dores. 

A PEREGRINAÇÂO Á  

SENHORA DO FACHO 

E O((DIARIO DO MINHO» 

Este nosso ilustre Cole-
ga, prestigioso Orgão da 
Arquidiocese de Braga e 
que tem por Director o 
distinto e probo Jornalis-
ta, Rev.m° Magalhães Coa-
ta, no seu numero de Do-
mingo ultimo, transcreve 
uma parte do «Fim de Se-
mana», que se refere a 
Nossa Senhora do Facho. 
Ao brilhante Confrade, 

os nossos melhores agrade-
cimentos, pela amavel de-
ferência. 
Muito obrigado. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta Redauçào, 
'nala os seguintes assinantes 

Até 30-12—Wa5, os Soro. : Enge-
nheiro Manuel de Sã Carneiro, Dr. 
Francisco Brochado, Fereando Miranda, 
Antonio d'Abrou loelho,Augudo Lopei 
Anjo Teixeira de Meio, Amorico Joa-
quim de Queiras, 1), Ana Viana, Dr 

gJost Marques da hilv&, Áerlco Cardo-
Peo Correia, Tomas Augusto Dias Aba-
'so, Dr. Luiz de dá Carneiro, José ker-
nande, Alces, João Vieira de Cactro, 
Mauricio Macedo & O.', Monteiro Gui 
marãis, Filhos, LU., Carvalho & Gai-
talho, Dr. Abel de Sousa Pachhi0, D. 
Elvira Regina Magaihãie Novais, Pedro 
Vasconcel.a, José da Cunha Teixeira, 
Adelino Alcei Pereira, Domingos Mi. 
ronda, Armando Ferreira, José de Frei-
ias Vilar, Joaquim C481rei Gamos, Ma-
nuel Ferreira Junior Neta, Douilngosds 
Castro Gemes, Amandio d'Oliveira Tei-
xeira, Anibai Azevedo, Eduardo da 
Costa Faria, Tenenle-Corosel trancieco 
Caravana, Caulino «Oliveira Barroco, 
José das Dores Ribeiro, Dr. Manuel Go-
mei; de Almeida, Joiio Pereira Manias, 
Alberto Fernando Teixeira, Antonio 
Gomos do Rego, Antonio Jaaquiin ou-
linho, José Osorio, Domingos da Silva 
Santos, LU.' Manuel Ferreira Cardoso, 
Antonio FÚILX & O.', Henrique Pinto 
Mouro, José Cones de Magaihiie Barros 
Lopes, Antonio Figueiredo do Carvalho, 
José Ferreira Cardoso, Dr. José Dinis 
de Brito, Alberto Martins Monteiro, 
Dr. Elias Cardoso Lopes, Iaolhi• Perei-
ra Aivee, Dr. José de Sã Carneiro P1 
gueiroto, Padre Joaquim de Campos Li-
ma, D. Vicente Pulg; Comandante doi 
Bombeiros Volunlarioc de Pão; Ilidio 
Eurico Gomos, D. Maria Eugenia Llo-
vate, João Marques da Rosa Machado, 
Domingos da Cunha Vilas Boas, Anto-
nio da Rosa Machado, Joaquim Pereira 
de Miranda, Samuel da Cosia, Padre 
Antonio José Lopes Junior, Antonio 
Martins Baptista e Dr. Frankllw Nonos. 

Até 30-7-946,0 Snr. Luis da Silva 
Estvi; até 30-6-9ã6 os Snre:Cspllau 
Antonio Alces da Silva, Awandio Sol-
tomayor e Gaspar Macedo Gaio; até 
30--96, o Sur. José Barroso de 
Araujo; até 2&-2-96, o Sar. Candide 
Gomes de Miranda e, aló 30—j—tWa6, 
os Saro. Maooel Esteves e Engenheiro 
João de Brito e Cunha. 

Até 3Q_9_9!5, os Sons. : Manual 
da Quinta Ferneudos e Antonio Lopos 
e, ame 30—C-9?a5, o Sor. Francisco Pe-
reira de Miranda. 

Muito gratos pala deferência. 

—Aos prezados assinantes 
do nosso concelho que ain-
da não mandaram pagar os 
seus débitos, rogamos-lhes o 
favor de o fazer, com bre-
vidade. 

O Snr. Armenio Rodri-
gues voltou a falar, afir-
mando que ele e todos os 
seus subordinados conti-
nuarão, como até aqui, a 
dedicar o melhor dos seus 
esforços á causa do Banco. 
Fechou a serie de brin-

des o Snr,, Henrique Vaz, 
gerente da Agencia de Pe-
nafiel. 
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INTRAMUROS  
Reflexo de •omkrae 

Quem lera a dita de ter pastado 
pelas fileiras do Exercito, hade con-
fessar que, ao entrar-se n'aquela 
nova vida, todos sofrem uma tran 
sição fenomenal, principalmente os 
Individuos boçaes, Qi que viera 
dentre a urze. 
E os da tropa, eatão, teem uma 

trabalheira levada da bréc. para 
08 euiivar a falar, a andar, a vos. 
tir-se, etc., etc. 
E durante Ires meses destinados 

á instrução, nada mais se faz des-
de pela manhã até à noite, senão 
ensinar estes pobres diabos que, ao 
entrarem nos quarteis, perdem a 
noção de tudo, a pontos do não sa-
berem qual é a sua mão direita. 

Foi isto que aconteceu ao man-
cebo José da Costa, natural de uma 
freguesia ribeirinha do nosso Cava-
do e muito perto aqui de Barcalos, 
o qual, apesar de ter ido assentar 
praça juntamente cora um grande 
grupo de rapazes que cheios de 
vida a alegria cantaram e dança-
ram ao som de um harmonlum até 
à porta do quartel, o Zé da Costa 
Ia no meio deles como um ludividuo 
biscnho. 

Chegado ali, o nosso bom rapaz 
já não sabia falar, nem até já sa-
bia de que terra era. 

No entanto, ao outro dia, devi-
demente uniformizado, lá estava 
ele é mistura com os outros a re-
ceber o rancho e o cm:guairo e, nas 
horas proprias, a aprender a mar-
car piso. 
O sargento instrutor dentro em 

pouco já conhecia o grau de esta* 
pidez do 14 da 4 ', tal era o nu-
mero que coube ao Z da Costa. 

No fim dai primeiras instruções 
• das respsctivas teorias, aonde 
praticamente se explica tudo quan-
to convém dizer aos recrutas, sem 
esquecer lembrar-lhes que todos os 
serviços regimenises são regulados 
pelas horas . ficlaes, para eles não 
faltarem a nada. 
O 14 da 4.', uma vez fôra da 

formatura, foi para a caserna e, 
sentado na sua cama, começou a 
matutar no que mais se lhe havia 
recomendado :—Q u e fizessem 
sempre a continencia aos se-
rihores oficlees e sargentos... 
Que deante deles se por-

tassem com todo o respeito, 
etc., etc... 

N'esta conforwiiade e ccrn estai 
germinações, um dia sabia do quar-
til o 24 da 4.'. 

Passeou em volta do edicio co-
mo a orientar- ia do local da sua 
nova habitação e, pouco depois, foi 
de novo para o ponto de onde sai-
ra—a caserna. 
Como era suficientemente biso-

alio, vivia isolado e como por esta 
maneira se destacava, todos os ou-
tros lhe jogavam chufas, sem que 
por Isto o 14 se Julgasse ofendido. 
Em cérta ocasião, muitos cama-

radas seus notaram que o 14, n'um 
corredor aonde estava colocado o 
relegio do quartel, pelo qual as re 
guiavam os diversos serviços, este 
ao passar n'aquele sitio, batendo 
o tacão, tomava a posição de seu-
tido e fazia uma rasgada cootiuen. 
ela. 

Estes reparos chegaram aos ou-
vidos do sargento instrutor, o qual, 
chamando-o, lhe preguntâra a ra-
zão porque assim procedia, ao que 
o 14 muito perfilado e respeitosa-
mente, respondeu :—Antão o 
meu sargento não disse na 
teoria que as horas são ofi-
ciais? 

Esta resposta produziu grande 
hilariedade e. . . ccentarÍos ronl-
cos e Sircaslicos do sargento lOS. 
IrnIor. 

Acabados os tre.z meses da iris. 
Unção de recruta, fez- o@ o sorteio 
e quiz a só'le, qu pela rórie, o 
14 da 4.' ficasse mais um ano ao 
serviço. 
Como era conhecido pelo seu es-

pinto tacanho, nunca fóra eculhido 
para serviços"speciais para s quais, 
quasi sempre, do n.meados aque-
les que mostram mais sagacidade. 

Lias, quis o acaso, que o 14 á 
falta de gene, um dia fosso nomea-
do ordenança do comandante. 

No decorrer do desempenho dos-
te serviço, qusi logo de entrada, o 
comandante, chamando-o pelo to-
que da campainha, ordenou-lhe:— 
Vae ao senhor ujuodante 
que faça favor de me man-
dar a Legislação de Franco. 
O 14 mostrando-se muito espe. 

dito, dirigindo-se ao senhor aju-
dante do, regimento, disse :—Voa-

ia inuolenela dá licença ?... 
Manda dizer o nosso coman-
dante que faça o favor da 
lhe mandar arroz de frango. 

Dentro em poucos minutos o co-
mandante, ajudante e outros ofi. 
ciaes, riam-se a bom rir pelo reca-
do estropeado que o 14 da 4.' dá-
r&, sendo, logo depois, dispensado 
do résto do serviço de ordenança 
para que fóra nomeado, alo fosse 
ele levar ao comandante, leitão 
assado era logar de chamar o 
capitão Machado. 

E, foi assim que o Zé da Coata— 
o 14 da 4.'-conseguiu que lhe 
não sujassem a sua caderneta 
com grandes ou pequenos louvo-
rei pela forma com que desempa-
nbàra as suas funçÓs de soldado 
especializado na asneira. Z. 

JUVENTUDE AGRÁRIA 
CATÓLICA 

Peregrinação Inter-Diocesana 
ao Samelro 

No dia 20 de Julho 

Chegou a hora de movimen-
tar todo o meio agrário. 
A Peregrinação precisa de 

ser o melhor meio de propa-
ganda da J. A. C. 

A Mocidade do Campo. d. 
Aveiro, Porto e Braga subirá 
ao Sameiro. como disse Sua 
Ex.« Rev.` o Senhor Arce-
bispo Primaz, para: 

.AUrwar o Inestimável beneficio 
da Fé 

Protestar o Boa amor a Nossa 
Senhora 

Confirmar justo de seu Trono os 
proposios em que estão de ia 

orientarem pelos exemplos de 
Lar de Nazaré ao orgasizarsm 
o seu futuro Lar.' 

Afirmação de Fé Co*ciéote. Pro-
testo de amor sincero. 

ConOrmaçio de propositos sentidss. 
A preparação espiritual dos pera-

grinos é indispsnsvel—como reco. 
ineuda o nosso Venerando Prelado, 
Será a grande obra dos Rev. dos 
Assistentes e Paroco.. E' preciso o 
Manual. 

Não eiquecer que a peregrina-
ção é para os Jàcistas e para todos 
os rapazes do Campo—e que eles 
devem ser acompanhados pelas fa-
ralhas. 

Tóla a gente do Campo ao Se. 
melro, gloricar Nossa Senhora Pa-
droalra de Portugal, Mãe dos La-
vradore, Rainha da Paz! 

As secções devem: 
—Intensificar os ensaios da Missa 

Dialogada e do Oro Falado. 

Fins das Peregrinações 
As Peregrinações da Mocidade do 

Campo aos Santuários Marianos de 
Portugal,organizadas pelai.A.C.sio: 
Uma profissão de Fé dos 

lavradores de amanhã que aos pé 
da Virgem Nossa Senhora vão pro-
meter fidelidade aos seus avós e 
antepassados, jurando conservar o 
dom da Fé, que receberam cora o 
uaoue dos seus pais; 
Uma afirmação da amor 

cristão, que os jovens campone-
ses de hoje querem conservar no 
noivado, respeitando a pureza dos 
namoros e a integridade das noivei ,, 
Uma oração á Virgem para 
que cubra de bençãos os seus lares 
futuros e santifique e fruto dos 
seus casamentos; 
Um protesto da amor a 

Nossa Senhora, Padroeira de 
Portugal e Mãe dos Lavradores, que 
atreves das seculos lhe ergueram 
Catedrais maravilhosas e liodai ca-
pelas, como prova do seu fervor a 
veneração à Nossa Mãe Celestial; 
A conservoção da tradição 

dos nossos antepassados, que anual-
mente iam em verdadeira e espiri-
tual Peregroaçao às montanhas 
santas, que serviam de Altar à 
Virgem Nossa Senhora. Restauran-
do a pureza de intenções das ro-
magens aos Sautuarios de Nossa 
Senhora, nÕs,criar emos de novo nas 
almas uma devoção filial à Nossa 
Mãe Celestial. 

Importancia das Peregri. 
nações 

E' inutil encarecer o valor destes 
actos colectivos, que vão unir a 
Mocidade do Campo numa mesa de 
Fé, que é dos nossos pais e dos 
que fizeram grande a nossa Puna. 
A Virgem Nossa Senhora não dei. 
xaà de abeoçoar o nosso toovimen. 
lo a nossa J. A. C. qee nora a sua 
protecção bendita irâ crescendo e 
conquistando todo o meio rural por-
tugués. Os lavradores de amanhã, 
jvens de hoje, sentirão o calor 
duma amizade fraternal, que liga 
Iodos os corações dos que se dedi-
cara à grande e bouroa profissão 
da lavoura. 

O R[BESSll DO SOLDADO 
Chega o soldado da guerra 
A' sua querida terra, 
A' Pairia, que é sua cnãt, 
Traz de menos os dois braços, 
Quero dizer: para abraços 
Os dois braços j4 não tem. 

Outro soldado que chega 
Da batalha, da refrega, 
Traz uma perna de menos, 
Amputada cã por cima, 
Qual verso que perde a rima, 
A graça dos doces menos... 

O noivo que prometeu 
Para breve um himeneu 
A' noiva que o esperava, 
Traz uma chaga no rosto, 
Justamente onde com goalo 
Uns baijo melhor se dava... 

Mas isa lambam nestas horas 
Mais de poentes que de auroras, 
Mais de sombras que lampejos, 
Ootras trislezas que são 
Abraços que não se dão, 
Depois que se deram beijos... 

Outros quadros, es piores, 
Sois v6, 6 tristes amores 
Que mesmo assim não voltais; 
Que sois a eterna esperança 
De quem ama e assim não cansa 
De esperar cada vez mais 1 

A esposa espera o marido, 
Sentido do seu sentido, 
Ideia da sua ideia. 
Maa ele não aparece 
Corno o sol, quando amanhece, 
Depois de uma noite teia... 

A noiva espera o nubente, 
Àquele que amor ardente 
Lhe jurava na partida, 
Caminho do seu caminho, 
Carinho do seu carinho, 
A vida da sua vida. 

Espera a raãi do soldado 
O filho seu adorado 
Que nunca chega á mansarda 
B. Sebastião na bruma, 
Imagem que já se esfuma 
Da tanto que a surgir tarda. 

Um quadro mais doloroso 
Do que esses, vejo o do esposo 
Que sem defeito, chegara 
Da luta nas varias trastes, 
Mas que não encontra os estes, 
Nem a casa que deixara 1 

E neste combate imenso, 
Enxuga os olhos ao lenço, 
Enquanto fica a chorar, 
Enquanto move os seus passos, 
Com braços para os abraços, 
Mas não tendo a quem os dar 1 

Murtosa, Maio-1945. 7oão Rico 
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BANCOS DOS JARDINS 
Chamamos a atenção da Ex."' 

Cemara para os bancos que se 
encontram nos jardins publicos 
da cidade, porque estão em 
grande parte, partidos, deterio-
rados!... 
Enquanto que a nossa edili-

dade não tornar a asno a fisca-
lização dos jardins e monumen-
tos da cidade—os mal educa-
dos, os que tudo arruinam por 
belo prazer—hão-de destruir o 
que tanto dinheiro custa ao 
Monicipio. 

E' preciso fiscalização e cor. 
rectivo severo, para quem não 
respeitar os haveres de ou-
trem. 

coe  

Hocha Cabeleireiro 
Largo do Senhor da Cruz 

Aguarda uma visita 

das Ex." Damas 

ao seu salão 

* *... a-

NO RIO CAVADO 
No sitio conhecido pelo Marachão, 

no rio Clivado, foram banhar-se 
Augusto Maria de Sã, de 15 anos e 
Artur da Rohi, de 17 anos, na-
turais da freguesia de Barqueiros, 
morrendo afogados. 

3 

Juoto ao Matadouro, em 13arce-
linhos, caiu ao rio a srviçaI 060. 
linda dos Santos, de 19 anos, que 
foi salva, a custo, pelo Sor, Car-
los Gomos Garrido, desta cidade. 

* 

No Pecegal, quando tomava ba-
nho,- estava prestes a afogar-se o 
menino Manuel Gumes de Arauj, 
de 8 anos, filho do Sar. José de 
Araujo. 

Foi alvo pelo Snr. Manuel Rua 
dnigues, praça o.' 14 doa Bombei-
ros V de Barcelinhos. 

e 
Pessoa amiga, Informa-nos do 

seguinte: 

Seriam 19,30 bons, aproxima-
damente, do dia 25 de Junho do 
ano ora curso, quando um barco, 
transportando duas pessoas da 
margem direita da * RAINHA DO 
CAVADO., se dirigia á margem 
epoata, designada Areal de Bar-
cehiobtis; ( andavam a baobar-se 
algous menores de 10 anos de Ida-
de, além de diversos qoadadorea 
em bós forma»; e no momento da 
partida do barco para o Areal era 

O «BARCELENSE» DESPORTIVO 
O desinteresse que se 

fflaflIfeta adentro do nosso 
prirlcipl club desporlivo—G-ii 
Vioentaé deveras larnen-
lavei. 
Não podemos concordar que 

os destinos do club barc&ense 
estejam tão mal acautLudos 
porque-apezar do seu pedido 
de demissão-os ultimos Direc-
toras ainda se devem conside-
rar em oxercicio até á eleição 
duma Comissão Administrativa. 
Pouco mais do um mós fal-

ta para a iniciação da nova epo-
ca de futebol e todos os cluba 
aproveitam o «descançoi para 
tratar dos interesses internos e 
procurarem melhorarem os 
seus grupos representativos. 

A nova organica dos proxi. 
moscampionatos eterna de me-
recer tambem a atenção dos dl. 
rector€se dos cluba do nosso 
distrito e, consequeutorxieute, 
os Directores do Gil Vicente 
não podem descurar o magoo 
problema cia representação bar. 
celense. 
Embora demiesionarlos, os 

componentes do elenco direc-
tivo do Gil Vicente não devem 
esquecer que o Gil Vicente é o 
maior representante do despor-
to barcelense... 

Va*co da G-ama—Por 
comunicação recebida da Direc-
ção Gerei dos Desportos fui no-
meada uma Comissão Adminis-
trativa para o Club F'luvlal Ves 
co da Gama, que ficou conati-
tuida pelos Sare. Luiz Gonzaga 
Fernandes, corno presidente; 
Ilidio Eurico Gomos, secretario 
e Daniel da Silva, tezoureiro. 

Consta-nos tambem que foi 
convidado um dos antigos ti-
moneiros barcelenses p a r a 
orientar, tecnicamente, os re-
madores do Vasco da Gama. 

E' preciso porem que os ele. 
mentos que constituem a C. A. 
procurem animar o nosso rio 
com provas desportivas fazen-
do, p4ra isso, a necessania pro. 
paganda janto daqueles ele. 
mantos que «teem obrigação de 
olhar pelo Desporto na nossa 
terra,..» 

Assembleia ( eral 
do Oi1 Vicente—Quanto 
mais se demorar a Qonivuceção 
da iespac tive assembleia geral 
do Gil Vicente, mais trabihos 
recatem sobre aqueles que fo-
rem eleitos para a A. C. 
TArnos procurado reunir as. 

forços no sentido de solucionar i 
a crise que atravessa o princi- - 

paI club da noeea cidade, os. 
forços que, emborA demorados, 1 
deixam antever se encontrará 
mais alguns ecarolas, para que 
não acabe o Gil Vicente. 
Alguns nomes são de pessoas 

muito modestas e humildes 
mas com dedicação e amor ao 
club que ajudaram a criar e' 

amparar. 
A Assembleia Geral do Gil 

Vicente deve ser convocada o 
mais rapidamente possivel,visto 
que a necessidade de orientar 
os trabalhos com vista á nova 
opoca, merece atento estudo e 
muito esforço. 

Mais urna VÕZ lançamos o 
grito de alarme—A bem do 
desporto barcelense. 

R. N. :1 

referéncia, um dos cpequsoos na-
dadores» de 10 anos cio idade,gar. 
rOu-se à ré do mesmo e seguiu 
(certameote crente de que Iria pa-
rar á outra margem). Mas, devido 
ao cansaço e á fOrça da corrente, 
o pobre nadador não pôde mais, 
e, no ecoração do belo Cavado., 
entregou-se nas mãos do Destino— 
e nas garras da traiçoeira corrente. 
Encontravam-se a presenciar deta 
lamentável especlaculo muitas de-
zenas de pessoas, destacaudo-36 ai-
guias rapazes—ji homens— que se 
entregavam ao ( EL-PRAZER» dum 
banho puro e refrescante. Sôam 
grilos aflitivos do mulherio e eis 
todos a verem aquela câodida crian-
ça a debater-se no precipicio e na 
corrente traiçoeira, A morte está 
á vista, e ninguém ao mechei Tan-
tas pessoas proximas, e dois barcos 
não muito distantes também, e, 
ninguém, ninguém, Senhor Director, 
se resolve a salvar o pobre peque-
no, já prestei a sér tragado pelas 
agua'. De repente, ouvem-se gritos 
lancinantes soltados pela mãe do in-
feliz naufrago, gritos que atraves-
savam o cor-ação da pesnoz mais 
rude : eSalvai o meu filho 1 Salvai 
o meu pobre IlIbo, senão mirre 1», 
e nora mesmo com dates gritos de 
sofrimento e de dOr, 8e0h3r Dma-
ctn, os homens as mectalara l 

Mas, graças a Deus, alguém ti-
nha chegado e vendo o rapazinho 
prestas a perecer, não hesitou um 
sõ segundo: atirou-se ao rio e sal-
vou a cnlaoça.—Deaejo frisar, Se-
nhor Drectur que, o nosso heroi, 
novo ainda, pouco sabia nadar, e 
além disto, havia jantado à meia 
hora, aproximadamente, podendo 
ter encontrado o fim dos seus dias. 
Mas Deus é JUSTO EBOM:—salvou-o 
o permitiu que ele salvasse a crian-
ça, para exemplo e humilhança da-
quslos que podiam t-10 feito coas 
mais vantagens da salvamento—e 
não o fizeram. O sobre rapaz que 
teve aquele gesto altruista, salvau. 
do uma vida, é a tacto que tomo a 
libardade de dirigir a V.. ., e 
Chama- 88 Manuel da Silva Fios, 
natural da linda cidade do Càvado. 
O naufrago chama-se Francisco de 
Liras Forte e é Ilibo de Antonio da 
Silva Forte e do Ana de Lima Fer— 
nandes. 

Eis os nomes cia tida filan-
tropos a quem e deve a vida 
de trde ,cniaturoal. 

E' justo que as Entidades 
compalentes tomem bem Qota 
destes salvamentos, aum-de 
que os humildes, mas arroja. 
tios ealvadores, sejam g lardua-
dos como é de Justiça. 

Auhi estão de serviço -as F.tr. 
wsoas à NTERO F4RJJ,nesta cidade 
e Alves de Faria, em Br.lishus, 

BAPTIZADO 
Com toda a solenidade, os 

ultima segunda-feira, na igreja 
Matriz, desta cidade, recebeu 1 
as éguas lustrais do bsptlsmo 
Utfla formosa menina, filha da 
Star.' D. Rosa de Sá Cerqueira 
Matos e do nosso amigo Snr, 
Antonio Torres Matos, conside-
rado Negociante da nossa pra. 
ça. A neofita recebeu o nome 
de Maria Manauela,paraninfando 
os tios maternos Star.' D. Maria 
Luiza de Sã Ferreira e seu ma 
rido o nosso tombem amigo Sr, 
Manuel Luis Ferreira Jursior, 
estimado proprietarlo da coo. 
ceituajia Confeitaria Salvação, 
da nossa Tarra. 

CAMILO RAMOS 
Cirizrgiãs.Dsatiats e Faraiceeutieo - 

Telefone 8.31 = BA10EL0S 
D@nhadaras ucmpletae, desde 80040 
ObtraçÔ, desci. , - - 15OO 
Conerro de denturas, em 

4 botas . - - 1500 
 ~9~ I. 

Gazeta dos Caminhos de Ferro 
O numero presente da «Gazeta 1 

doa Caminhos de Ferro,, saido em 
1 de Julho, é dedicado á Companhia 
doe Caminhos de Ferro do Norte de - 

Portugal e cenatitue um magnifico 
documeniátio comercial, industrial 
e lunistico da uma das mais Impor-
tastes regiões do pais. Além de 
variada culabaração, untre a qual 
justo é destacar a acamada pelo 
ilustre engenheiro ar. A. A. de Vas-
concelos Porto, a revista insere ou-
mersas e augestivas gravuras, o 
que contribua para a valorização do 
seu aspecto gráfico, sena favor digno 
de ser considerado cotãvsl. 
A capa deste numero extraordi, 

nárlo da «Gazeta dos Caminhos de 
Ferro» é uma bela composição de 
Stuart, seus divida o maior ilus-
trador português da actualidade. 
Em seguida, nublicamos o sumá-

rio da sua co1abração: 
Lgenda, por Carlos d'Oroeitas. A 

Companhia dos Caminhos de Ferro do 
Norte, pelo Eag' A. A. de VascooceIo 
Porto. Cawiubus de Ferro do Norte de 
Portugal ( As suas linhas e o seu mate-
rial circulante). A vila de MatoznIios e 
a acção do seu Município. Vila do Coa-
de, pelo Dr. Pereira motor. Povoa de 
Varzlm. Grémio da Lavoura da Povoa 
de Varziw. ludusirla Melalfsrgtea. Vila 
Nova de Farnalicão e o progresso espan-
toso de Riba d'Ave. Maia—Terra de 
Trabalhe e de Beleza, por João Artur 
Carvalho da Feneeca. Santo Tinto. Gui-
marães, maravilhosa cidade histórica. 
A vila da Fale. Gremio da Lavoura da 
Fale. Amarante, pelo Dr. Varais e Sei-
ias. Celorico de Basto, pelo Dr. Anto-
nio Mariotio Dias. Fermil. Agradecendo, 
por Adriano de Sousa Castro. O proble. 
ma do3 transportes. A Inauguração do 
Primeiro Caminho de Ferro em Portu-
gal, por Carlos Bivar. O Paiacio e Quin-
ta do RoosabSo, pelo Dr. Manuel flui-
quota de Aguilar. Companhia doa Cl. 
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NOSSA SENHONA DO FACHO 
GRANDE PEREGRINAÇÃO 

Reina grande entusiasmo en. 
ice os povos das freguesias do 
Norte de Barcelos pata Pare-
riasÇào que, no dia 22 do cor-
rente, sairá da igrej i paroquial 
de Sinta Maria da Galegos, di-
rigindo-Se á Montanhi histories 
e sagrada do Facho. 
Durante estes doze dias te-

sm ido a Galegos centenas de 
pessoas assistiram ás solenida. 
das em honra da mildgrosa 
Virgem Nossa Senhora do Fa-
cho, que se encontra, ali, á 
veneração dos fieis, até às 11 

horas oficiais do dia 22, hora 
a que será levada para a Sua 
eriiuidinha, acompanhada por 
milhares da percgrinos. 
Que ninguem deixe de tomar 

paria na grande manifesiaQio 
de Fé á Vir gam-Mae e de Lhe 
agradecer o ter livrado ios por. 
tugueses de Irem para os cama 
pos de batalha da Europa. 
Virgem milagrora do Facho, 

os barcelenses esperam conti-
nuar a receber a Vossa protec-
ção misericordiosa, livrando-os 
de todos os mates. 

Os Reverendos Párocos 
- E =— 

Juntas de Prégwaia 

teem á mo no ELUCLDRIO-SPEClMEN 
V. A. e modêlom conexos—um valioso 

AUXILIALtpar* a confecção dom documen-
tos aplicaveito aos 

PROCESSOS PRELIMINARES 
DE CASAMENTOS NO CIVIL. 

AOS faculta: 

1.°—Modêlo A 1 ==Declaração com atestado das circuns-
tancias economicas doa nubente:; 

2.°Modêto A 2 ==ldern, sem este atestado; 
3.'—Modêto C=Oflcio de requisição de certidões no Civil. 

&' JUNPA: 

1.'—Modêto B ' -Atestado da realdencia, e atestado das 
circunstâncias econômicas para os 2 nubentes; 

2.°—Modêlo B'=Idem, sem menção das circunstâncias 
económica.; 

3.- Modêlo B 5-1dem, só para um dos nubentes, tendo 
espaços em branco, onde se podem atestar, ou não, a: cir-
cunstâncias ecónomica:. 
Um Ilucidário só,, servirá de chave para encher todos 
e cada um doe modêloa;—e isto para sempre... até se 
InutUisar ou perder. 

DEPOSITÁRIO GERAL 

CASA DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS 
RQEWS 

Á VENDA: 
Em Braga: Livrarias PAX • Gualdino Correia 

Em Barcelos: Casa do Sagrado Coração do Jesus. 

aioboe de Ferro da Beira Alta. Há, 50 
sons. Iwpreuss, Camara Corporativa 
(Parecer acerca da Propota de LI n.• 
96, cobre coordaação de trausporles 
terrelres. Publicações recebtda; 

S 

Manuel Rodrigues de Sonsa 
Contando demorar-se alguns mezei 
entre cós, chegou a este cidade o 
QOHO prezado amigo Srir. MsouI 
Rodrigues de Soun, considerado 
nPgtclante no Rio de Janeiro e 
abastado proprietario na freguesia 
da Lima. 

S. 8.' vaio de avião, levando 
tres dia; a chegar do Rio a Lisboa. 

Este nosso amigo, acompanhado 
do nosso comum amigo, Sar. Padre 
ieeé Viciar Gomes da costa, esteve 
nesta redacção, apresentando-nos 
inaveis cumprimentos, gentileza 
que muito agradecemos. 

Cruz Vermelha Portuguesa 
A Delegação Distrital Ur lira-

, gs,desta benemérita instituição, 
com a asaisténcia das autoti-
dades superiores daquela cida-
de, prtcedeu ao aurtelo das 
bcieiss que conátttuiaw o 
brinde da emana da. 
Cruz Vermelha», lin-
do, e que estava em exposição 
nesta cidade, na montra da 
Sapataria Cunha», estio no 

D.' 12!6 de que era portador o 
fl085u amigo Sor. António de 
Jesus ïeruaniles, considerado 
Industrial de Alfaiataria. 
Sinceramente o fdlicitamoS. 

OBITUARIO 
D. Julio Carsv:aa 

Depois de doloroso e prolongado 
sofrimento faleces, quarta-feira, nesta 
Ctdadt, a Sor.' D. Jolia Caravana cia 
Uwnhi Correia, de 72 ano;, visva do 
Isedoso bsicinse, Sar . - Custodio 
Correia, mau muito querida das Snr." 
D. Isolina da Cunha Correia, D, Ma-
ria Jsiá da Cunha Oliveira e O. Jizija 
da Cariba Correia Manias e dos 005$02 
amigos liara. João da Cunha Correia, 
digno Oficial de Justiça; Alvaro da 
Cunha Correia, estimado Empregado 
Cemeieial e sogra doa tambsm nosso; 
M11905 Sara. Antonio Rodrigues Ou-
Viii,, conceituado Negociata • Justino 
Pereira Mania., benquisto Empregado 
Comercial. 
O funeral, que foi mailisaimo con-

corrido, teve lugar quinta-feira, ao flua 
da tarde. 
Á tôda a famitia dorida, .0 Barce-

ICOhSo envia o seu cartão de pesar. 

Cinema Gil Vicente 
Para encerrar a temporada 

de 194&-45, a Sociedade Cine-
matogrtica vai apresentar ama-
nhã, ás 16 e às 22 horas a co-
média mais alegre dos mais 
alegres cómicos 

ABBOTT E COSTELLO NO 
PARAISO 

Uma grande revista cómi-
ca- musical e que é um mara-
vilhoso espectáculo de alegria, 
musica com electrizantes or-
questras. 
No programa bons comple-

mentos. 

1)iver.a. 
Estão no Geres os nossos amigos 

Sara. Comendador Miguel Gomas de 
Miranda, Oscar Duarte Alçada a Do-
mingos Araujo Passas. 

—Encontram-se na Povoa de Var-
zim as fainilia; doa nosso. amigo; 
Sars. Mano Norton, laLa Duarte, An-
tonio Tomaz de Araujo, Dr . Maio 
Miguel Gandara Norton, Anibal Arau-
jo, Manuel Salazar Norton, Antonio 
Rodrigues da Casta, Arnaldo Vossa-
das Salazar e Dr. Ecoidio Leito. 
—Com sua familia partiu para Are-

gos o nosso amigo Snr. Antonio Ro-
drigues de Carvalho. 

—Esteve em Caldeias O 00315 ami-
go Bar. Prior Domingos Correia Nei-
va Pinheiro. 

—Partiram pare a Apatia maio as 
farnilias do; nossos amigos Snr,. Ca-
pitão José Mendes Alçada, Artur Bas-
tos, Frederico Carvalho, Carlos Fer-
ro;, Dr. Manuel José Mareira da Quin-
ta e Dr. Aires Duarte. 

—Deram-nos a honra dos seus cum-
primentos os nossos amigos e assi-
nanteS Snrs. Dr. Luiz ale Sousa Cesta, 
Professor Luiz Coalho, Engenheiro 
V,Idemar Coelho, Dr. Luis de Figuei-
redo, José Luiz Ferreira a a San.' D. 
Olga Coalho. 

—Encontra-se em Monsão o nosso 
amigo Sur. ?rancisoo José Monteiro 
Torre;. 

—Estão nas Termas do Eirago o 
nosso amigo Snr José Alberto Anta-
oca e família. 

se, --

FESTIVIDADES 
No ultimo Domingo, nas fre-

guesias de Oliveira e Galegos 
Saiais Maria, efectuaram-se im-
ponentes festividades religiosas, 
que foram muito concorridas-
-Na vizinha freguesia de S. 

Bento da Varzea, na ultima 
quarta-feira, efectuou-se a tra-
dicional e irnportsnte romaria e 
feira de S. Bento. 

COMUNICADO 

ESCLARECIMENTO 
AO PUBLICO 

Tendo em fios de Janei' 
rodo corrente ano com-
prado um automovel com 
o N.° M N-32-66,o qual 
foi registado na circuns-
crição cNorte» e como 
afirmam—só nesta cida-
de—de que o mesmo veí-
culo estava CANGELk-
DO, não podendo, assim, 
conseguir-se certo dàcu-
mento na respectiva re-
partição competente ve-
nho pois esclarecer que 
tal afirmação não é nem 
nunca foi verdadeira como 
se prova com a certidão 
do teor seg"inte: 

Em1d10 Silva, chefe 
da secção de expedien-
tes da Direcção de Via-
ção do Norte:—CERTI-
FICO que dos livros de 
registo de viaturas au. 
tomoveis desta Direc-
ção de Viação. consta 
que o automovel nume-
ro M. N., traço, Trinta 
e dois, traço. Sessenta 
e seis, se encontra re-
gistado em nome deEr-
nesto Gonçalves da Sil-
va, residente na Rua 
Bom Jesus da Cruz, 
numero dez, da fregue-
sia de Santa Marla 
Maior, do Concelho de 
Barcelos, desde vinte e 
seis de janeiro de mil 
novecentos e quarenta 
e cinco. Mais certifico 
que o registo deste vei-
culo não estd nem nun-
ca esteve cancelado. 
Por ser verdade man-
dei passar a presente 
certidão que assino. 
Eatdcon/orme. Porto 

e Direcção de Viação 
do Norte, em onze de 
junho de mil novecen-
tos e quarenta e cinco. 
O Chefe da Secção de 

Expediente. EMIDJO 
SILVA.— Visto. O En-
genheiro Director, João 
Vasconcelos. — 

Este documento encon-
tra-se devidamente auten-
ticado com os respectivos 
selos em branco. 

Agora aqueles que sou-
berem estes factos e têm 
feito os seus comentários 
que avaliem e laçam o seu 
jL1tZo... 

Barcelos, 3 de Julho de 
1945. 
Ernesto Gouçalve: da Silva 

Or. Franklln Nunes 
Este nosso preclaro amigo e distin-

to colaborador de cO BatCelcflsc', 
Medico dotado de largo. recursos CISU-
tificos e cavalheiro muito inteligente, 
acaba de ser proposto e aceite como 
Sacio da Associação de Jornalistas do 
Porto, honra com que muito 501 tS6O 
sijamos. 
A S. Ex.', que é um ilustre Cama-

rada nesta Trincheira do Bem • do 
Progresso, enviamos Cordeais felicita-
ções. 

Incendiou 
A' 4 hora da madrugada de segun-

da-feira, manifestou-se Incendio nuns 
cobertos, silos no lugar de Medres, em 
Barcelinhos, e pertencente; ao Snr. 
Antonio José Cardoso. Não estavam 
no seguro. 

Na tarde de terça-feiro, na Rua do 
Duque de Barcelos, desta cidade, ma-
nifestou se incendie na casa do nossa 
amigo e assinante, Snr . Henrique An-
tonio da Costa Correia, industrial de 
calçado. 

Os prejulses estio calculados em 10 
contos, cobertos pelo seguro. 
— Nestes sinistros prestaram rele-

vantes serviços o; Bombeiros de Bar-
celos e Barcelinhos. 

iW11 FR11WQJElIt1 

No ultimo Domingo, os briosos 
Bombeiros Voluntarios de Baroelos, 
guiai que na sus maximi força, e 
acompanhados por suas famílias, 
foram passar o dia á encantadora 
estâacia da Franqueira, em passeio 
particular. 

A's 11 horas, o nosso Director, 
acompanhado pelos 8ors Manuel 
Pereira da Quinta, honrado e que. 
rido Negociante da nossa praça; 
Manual Pereira da Quota Juuior, te-
cansavel l.° Comandante dos nos-
aos Bombeiros e que tãj relevantes 

ASSLJCIAU COM[CIAL 
ADIAMENTO DA FESTA 

CORPOAATIVA 
Por motivo do Ex. 10o Sob Se. 

cresário cIa Estado das Corpo 
ruçôas não lhe ser possivel, 
nesta oOasio, deslocar-se a 
Brcelos, fica adiada para dia 
a designar a festa comemora-
tiva cio 550 aniversario da fun-
dação da Associação Comeiclal 
de Barcelus, que tinha de res-
lixar-se no dia 16 do corrente. 
O Concurso das Montras tem 

sido muito apreciado pelos bar-
celense, por que as montras 
apresentam um aspecto mIe. 
ressanlissimo e denutaaa o bom 
gosto artlstico do Comercio to. 
cal. 
A seguir damos publicidade ao 

e g u 1 a m e u t o 
Art' i.—O Grémio do Comercio 

do Concelho da Barcelos, realiza entre o 
dia 8 e 16 de Julho um CON.URSO DE 
M JNTRAS, us cidade de Barcelos, Ia-
Logrado nas cememorações das Bodas 
de Ouro da Extinta Associação Comer-
cial de Barc.Iua,---a quem este Gméio 
sucedeu—e 5.o aniversário da transfor-
mação para este Grémio do Comercio. 

Au.' 1.'—Ao Concurso de Mestras, 
podem concorrer todos os comerciantes 
inscritos oeste organismo, e ainda os 
inscritos noutros Organismos Corporati-
vos desde que prevuamanla o participam 
a Direcção desta Grémio do t..omeroio. 

Ari., 3..-04 comerciantes que não 
posseas montra, podem improvisar 
uma ou mais portas do seu e513b515c1-
mente, duveudu neste caso, participar 
ao Grémio do Comercio de Barcelos qual 
o n.• de porta ou partas Iwprovíaadss 
para tal flm 

Art.° á.—Oa concorrentes apenas 
podem concorrer a esta Concurso, com 
artigo; ou fantazias alusivas ao seu co-
marc 10. 

§—i.' Os concorrentes deverão apre-
sentar ai sido do Grémio uma mamaria 
discrittva da montra que apresenta a 
Concurso, na qual indicará os motivos 
apresentados e a sua siaitlação. Esta 
memoris deva ser entrego; no dia 7,em 
canta fechada, até ás 41 horas. 

Á exposição deve ser organi-
zada de iii forma que o- publico possa 
compreender facilmente o objeclivo—doe 
artigos expostos, sem necessidade de 
leitura dos distiso. 
§—a., Os concorrentes podam ler 

nas aentras letreiros do reclame aos 
seus produtos, devendo contudo sempre 
que .rja possivul servir-se de adaglos 
populares. 

§-4' As exposições estarão palco-
tea aO publico até Às 24 baias. 

Ari.' ó.6 rãão atribuidos 3 premios, 
sendo o 

1.' da importancia de 150$00 

3' 9 » . iOUuJO 

§—i.' O Juri podo atribuir até ao 
numero de trà5 Meaçõsa Hjnroeae, aos 
concorrentes qou não sendo premiados 
as suas exposições mereçam referencia. 

§ - 1.' A todos os cousorrentes será 
foradicido em Diploma comemorativo 
deste Cuasurso. 

Art. 6.' O Juni será composto da os 
seguintes Ezun." Senhores-. 

Presidente da Causara Municipal— 
Presidente do Greuslo do Comercie—Da. 
legado do S. 1. C. P.—Presideuto da 
C. si. de Turismo, e em comerciante 
não concorreu te. 
§ Unico—Da; deiibaraçõss do lan, 

não asverá recurso. 

S. BENTO 
A Confraria do Terço, desta 

cidade» festeja amanhã, 15 do 
corrente, o glorioso patriarca 
S. Bento, cuja imagem t&o ve-
neradaé nesta igreja, que os 
tenta em 1-ices azulejos a vida 
doete Astro do cristianismo, 
sem duvida o maior reforma-
dor dos costumes e erros dos 
povos invasores e o que deu 
maior impulso á civilização cris-
tã. 
Haverá ás 8 horas e mala da 

manhã, mesa solene e á tarde, 
7 horas, Exposição, sermão pa-
to Rov.° Padre Dr. Antonio Ri-
beiro e benção do Santisasirno. 
Findo o acto religioso, os doen-
tinhos protegidos de S. Bento 
receberão as ofertas dos ovos. 

serviços tem prestado á 1autropi-
ci Corporaçio e seus queridos ã. 
Ihinb&s—Maria Manuel e Antonio 
Manuel; Frederico Carvalho, velbe 
Bombairos e prestigioso 2.' Co. 
maadante;Antonio Fernandes e Fer-
nando Monteiro, habeis Chefes da 
mesma Corporação, foram de aba 
lada até átiusla Montanha Hislorica 
e Sagrada, sendo recebidos cem ea-
tusiasticos vivas e prolongadas sal-
vas de palmas. 

Depois de orarem aos pés de 
Nossa 3eohora da Franqueira, to-
co» e rancho; mais de duzentos con-
vivas (entre senhoria, crianças, 
Bombeiros e convidado;) tomaram 
lugar cru diversas mesas colucadai 
ao ar livre, debaixo duna seculares 
sobreiros. 
O nosso Director, em nome de 

g1,m5 Bar. Conde de Vilas Boas, 
saudou os bravos cSuidados da Pai», 
desejando-lhes a; melhores prospe-
ridades, ao qual agradeceu o ilustre 
i.° Comandante, bar. Manuel Perei-
ra da Qaiinta iuuior. 

São 14 horas, guapas moçoilas 
trazem o primeiro prato, que cons-
ta de batatas gaisadas com carne, 
seguindo-se o arroz, frango assa-
do bolinhos, vitela panada, pasteis, 
doce de aweudua, frutas e salada 
de frutas, etc, etc. 

Os vinhos tinto e branco, eram 
finissirnos, genuinos da região, que 
faziam setor (umi:ho pelo nariz... 

Fiado o banquete, dançou-se, 
animadamente, ao som de violas, 
cavaquinhos, barnionuaus, eta. 
A petizada não se cassava de 

dar vivas ao Comandante e ao Pai 
do Comandante, misturados C O Ifl 

palmas, 
Depois, antes da retirada—eram 

17 horas—fui leita uma quite que 
rendeu 103s550, quantia entregue 
ao incansavei mordomo de Nossa 
Senhora cia Fracaqueire, San. Ade-
Duo José Domiague;, 
—O numeroso grupo, cru segui. 

da, dirigiu-se as Ruirias do famoso 
Castelo de Varia, onde admiraram 
tão bela cume patriotica reluqeis de 
antanho. 

—Depois de rezarem ia capela 
do Convento, uns descansaram de-
baixo das frondosa; arvores que or-
nam aquele encantador local e, ou-
tros, organizam rodas, e cantam: 

ÁftdC o roda 
dotando a 
cao.fãa o par, C.8001h4 a par que ãe 

agradar, 
•so.tks. par, analisa e par que lia 

agradar.,. 

...Ru .50 te quer., 
tu .5e me sarau; 
.6 a t, só a isca que te heide amar 
ad o ti, só a ti o que te h.jde aasgr,.. 

Terminando, Iludi, alegremen-
te, so belo passeio de gratas re-
cordações. .. e, ás 19 haras, esta. 
vamos da regresso a Barcelos, do-
nairosa Rainha do Cavado, com o: 
pulmões purificados pelo iodo as-
pirado ao alto tia Montanha. 

O. Virginla Veloso Barroso 
A esta ilustre barcelerase, que teta 

sido uma assilua leitora deste semana-
rio e que se encontra a veranear na 
praia da Apulia, agradecemos as acua-
veis refergacias que teve a bondade da 
no. e.lercçar. Muito obrigada a 
S .Ex.. 

— 1-• * *e pa. a o.-

Furrlel Luiz da $ilva Esteves 
Da regresso dos Açores, onde este-

ve mais de dois anos, deu-nos o prazer 
dos seus cumpnimenlos, nesta redacção, 
aquele nosso prezado amigo e conter-
ransO. Agrd decensos - 

A. V 1 ts C111` 
Manuel Ribeiro do Sousa, 

de Rio Covo Santa Euge-
nia, é tambem herdeiro na 
herança de *eu pai Francisco 
Ribeiro, e portanto torna pu-
blico, que não concorda com 
a venda de pinheiros p.rt.u* 
centos á mesma herança, 
anunciada por Mauricio Ri-
beiro, vieto este não ter auto-
rização judicial para tal, co-
mo era essencial e estar o 
inventario a correr seus ter-
mos no tribunal deita comar-
ca. 

Portanto, para os devidos 
efeito., se torna publico • 
vão-se tomar providencias 
judiciais se n.cessarias fo-
rem. 
Barcelos, 12 de Julho de 

1945. 
Manuel Ribeiro de 5oja 



• aereeuse 

TEMAS DO :EIROGO 
Direcção clinica—DR. MARlO QUEIROZ, 

MÉDICO HIDROLOGISTA 
Para o tratamento de: Reumatismo, Sufi., doenças 

de pele, das vias respiratórias, do tubo digestivo (colites, 
ate), de senhoras, e sistema nervoso. 

Abriu em 1 de Julho 

Areias S. Vicente 
À' frente da nossa Caos do Povo eu-

contra-se o seu facultativo Dr. João Cu-
nha. A soa extrema amabilidade o ca-
rtvho para com os doentes tem cativado 
a asiapalia doa que dele precisam. 

As consultai são és terças e sextas-
-feiras desde as doas horas em diante 
para os iodos da Caia do Povo e sue la-
musa. Os aio sacias Iawbeizi podam ser 
atendidos pelo mesmo facultativo, mas 
no flui das consultas obrigatorias. 
A esta Casa do Povo foram conce-

dido. 3000$00 para a compra do mobi-
hino necassarlo ao consultonio meelco. 
Em breves dias terá o aonsuilorio medi. 
co d'esta Casa do Povo não o accasiarlo, 
mas o indispensavul para receber condi-
gasmente os doentes. 

—Estão em via de realização os ca-
sarnentos do Manuel Gomes Leal Pleto 
com Helena da Matos e AblUo Feroan-
dei Tôrrei com Lauriuda Rodrigues 
Fernandes. 

—Recebeu as águas do baptismo 
uma tilhiaba de David Gonçalves de Mi-
cedo e Beimina Alvos de Macedo. À' 
n.uftta foi-lhe poste o nome de Maria 
Fernando. Foram padrinhos Manuel 
Macedo Dantas e Euiulii da Conceição 
Macedo Corrais. 

—Para Leça de Palmeira a fazer a 
sua epoca balnear retirarem Augusto 
José Lopes, sa esposa e cunhada. i.on-
ta demorar-se as meses de Julho a Agos-
13, lindo os quais regressará ao nosso 
convivia. 

—Fala-se em que esta freguezia vai 
prestar urna homenagem condigna a um 
grande Bewfanor a homem de Bem que 
foi d'esta terra. Embora tardia essa lio-
menagem pois se não fôsse ele São Vi-
cente d'Areias estaria desprovida de to-
dos ca melhoramentos que está usu-
fruindo. 

Fala-se n'uma placa a colocar em lo-
cal mais em evidencia na freguesia. 

Acha muito pouco, pois quem fez o 
que fez Mona. Domingos Jose de Sousa 
não é nada de mais levantar-se-lhe um 
busto condigno a levantar onde fôr de-
terminado. 

E' um preito de gratidão, ou melhor 
direi, uma obrigação moral que impondo 
sobre a freguczia. 

Povo de São Vicente d Areias 1 ten-
des realizado empresas de maior vulto, 
talvez, do que esta. Uni-vos todos e 
mães á obra. Tomem a iniciativa as for-
ças vivas da freguesia, C. 

Dr. fflrío Quetro 
MÉDICO 

10 ás 12 

(12 ás 19 
CONSULTORIO E RESIDENCIA 
nua da . greja, 1 (casa onde viveu 

o )r. Matos Çraça) 

Consulta, das 

Fragoso, 3-7-945 
Em visita a esta freguesia esteve 

ontem aqui o Sr. Dr. Mano Nonton, 
Presidente da Camara. 

S. Ex.' veio acompanhado do Sr. Dr. 
Mano Visas Queiroz, Vereador da Ci-
sara e medico muito inteligente. 

Até à hora de escrever esta corres-
pondeocia não me foram dadas informa-
ções acerca da sua vinda aqui. 

—Já se encontram aqui na sua linda 
essa no lugar da Igreja em goso de fe-
rias a Sr.a D Ana Julia Mania Arrisca-
do de Carvalho, e sua extremosa neti-
nha a gentil menina Ana Julia Gomis 
da Ámonim, prendada filha do Sr. Fer-
nando Gomos de Aworiw. 
—Vindo de Santo Tino, esteve aqui 

alguns dias o nosso prezado amigo Sr. 
Antonio Martius Feigueiras, assinan-
te de .0 BARCELENSE.. 
—Em caia de sua famulia co lugar 

dos Carvalhos desta freguesia, encontra-
-se lambem é já alguns dias em descan-
so o eosaa lambem amigo Sr. Manuel 
Martins Cardoso, Guarda Fiscal na Po-
voa da Varsim. 
—0 tempo está a decorrer magnifico 

para a agricultura. C. 

Agita de Luso 
Em garrafões de 
litros e garrafas. 

Deposltarlo—JOÃO 
MACIEL, L.da 

Telefone 8204—BARCELOS 

[linheiro encontrado 
No domingo, os nossos amigos SrsMa. 
nasci de Sonsa e Silva e Antonio Tor-
res Matos, acharam a quantia ele 4,150, 
que estava abandonada. Com esse di-
nheiro foram contemplados: o Rojão, 
com U50 e o Cego, de S. Bento, 
com 200. 

L4lnom-.-que na carcereirce das 
cadeias comarcãs passam a ter, 

além das regalias que usufruem, 

450600 mensais nas capitais de 

distritos; 350400 nas restantes; e 

si guardas femininas, 4004Q0. 
Do «Comercio da Guimarães', do 

dia 6. 

M  C> P0 
U. S. A. em óptimo estado, 
calçada de novo, vende-se. 
Tratar na Garagem Macha-

do & Rodrigues—Barcelos. 

MARIA ROSADO VALE 
1'1 1tsS A 

Terça-feira, 10 do corren-
te, na Igreja Paroquial de 
S. Verisaímo do Tamel, o 
Snr. Fernando Joaê de Lima, 
residente na cidade do Meto-
roi, Brazil, mandou celebrar 
uma Missa por alma de sua 
querida Más, falecida a 11 
de Maio ultimo. 
Este acto religioso foi mui-

to concorrido, agradecendo-
-se a todas as pessoas que 
assistiram. 

S. Verissimo, 12 de julho 
de 1945, 

Domingos José do Vaie 
Joaquim José do Vale 

Dr. Moreira Üa Quinta 
ãt É nico 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 32.1.° 
(POR CIMA DO 

Café Novo) 

• Alvito, 3-7-945 
Já se encontram em ferias os es 

tudante. Adétio C. Neiva Pinheiro e 
José Carlos R. Gonçaivei, que vi-
ram coroados os seus estudos. 
—No passado dia 29 realizaram. 

-se brilhantes festejos em honra 
do padroeiro S. Pedro, aos quais 
coosorreu enorme multidão. 

De niachã houve missa solene, 
de tarde grande piocissio e sermão 
por um distiuto orador sagrado. As 
(estas foram abrilhantadas pela 

afamada banda da Capareiros, que 
satisfez ci mala exigentes. Tudo 
ia deve á incansável boa vontade 
dum grupo de novos que não se 
pnupu a trabalhos para que tudo 
aaueaesse. 
—Da passagem vimos o Sor. 

António silva i` hábil Redactor ar-
lísileo do « Primeiro de Janeiro, 

que fokgrafou varias edillcios pú-
blicos desta freguesia. C. 

Dr.Joaquim Heis 
MÊIJICO 

Doenças da boca e dos dentes 
Reabriu o consultório no 

Campo 5 cio Outubro, 56-52 
(m frente ao jardim Público) 

S. VeIssimo, lO 
Com toda a solenidade nealisou-se 

na igreja paroquial desta fteguesia o 
bsptismo solene da primogeulta liamba 
do nosso bom amigo Sor. Joaquim Au-
gusto Falcão e de sua esposa Sur.' D. 
Rosánia Nunes Pombo Falcão, propnieta-
rios, desta freguesia. A neofiti, que re-
cebeu o nome de Maria Arminda, teve 
como padrinho. o Seir. Antonia Doiniu-
guea Correia, propnistario, da freguesia 
de Cerapeçua e a simpatica manha 
Oliuda Nunes Powb. No Unai, em ca-
sa dos pais da inocentiaba reosm.bapti-
seda, foi oferecido um opiparo jantar, 
assistindo pessoas da familia. Agradece-
mos o convite a seus extremosos pais e 
á llsnia Arminda deseja o corospou-
denta deite semanario um porvir cicie 
de felicidades e lougos aros do ' Ida. 
—O ano continua bom para o agri-

cultor e oxalá assim seja para ver se te-
remos mais fartura de pão. 

Esta freguesia tem necessidade de 
varias melhoramentos, causo sejam: es-
cola, recon9Iruçôi de caminhos, etc. 
Agora como temos á incute do nosso 
Munleipio um presidente eaorgico e Ira. 
balhadpr talvez que, expondo a S. Ex' 
as nossas necessidades, sejamos atendi-
dos. AVANTE, POIS. C. 

Faleceram 
Em Oliveira, Rosa Braz, de. 82 

anos. 
—Em Galegos S. Martinho, Maria 

do Jesus Maciti de ' 4 suos. 
—Em Chavão, Josefa Ferreira Dias, 

de 76 anos. 

A todas si families doridas, os aos. 
soe pesamei. 

A FUNERARIA 
BARCELENSE 

Em virtude do seu pro-
prietario - Snr. Miguel 
Gajo—não lhe ser possi-
vel continuar á frente des-
te bem apetrechado esta. 
belecimeu to, resolveu pas-
sai-o, em boas condições 

Para ver e tratar, faial' 
no mesmo, eito á Rua In-
fante D. Henrique, n.° 16. 

Vende-ire 
Na freguesia das Car-

valhas, lugar da Bouça 
Nova, vende-se uma pro-
priedade de bom rendi-
mento, constituida por ca-
sa torre, terrenos de la-
vradio com ramadas que 
têm dado 6 pipas de vi-
nho tinto, e 3 carros de 
pão.Tambem tem pinhal. 
A propriedade mede 

80 mil metros e está tôda 
murada, e é á face da es-
trada. 
Quem  pretender, quei-

ra falar nesta Redacção 
OU com o Snr. Joaquim da 
Costa Guimat'ãis, na mes-
ma freguesia. 

R A D 10 

Vende-se um das me-
lhores marcs,quasi novo. 

Informa esta redacção. 
_VUN LE-E 

Grupo  Moto bomba 
com mangueira e tubos 
para elevação; e em esta-
do de novo. 

Falar na Fabrica dos 
Refrigerantes. 

MEDICAMENTOS CON-
TRA A EMBRIAGUEZ!... 

Pode ser dado sem o 
doente saber , por não ter 
abÓr. Preço-3000. 
Pedidos á Farmacia da 

Ponte—REGEJA.  
C0 NOVOS 

Vendem-se, em boas 
condições. 

Vende-se 
Grade para jazigo sub-

terraneo. 
Falar nesta Redacção. 

Quiu Eis 
No lugar do Outeiro, 

da freguesia de Macieira, 
deste concelho, vende-se 
urna linda quinta com ca-
sa de habitação,terreno de 
lavradio e alguma agua de 
rega. Tambem tem junto 
uma leira de mato. 

Esta propriedade fica a 
200 metros de distancia 
da Estrada Municipal. 
Quem a pretender,quei-

ra falar com o Snr. José 
da Silva Campos, Negoci-
ante, na mesma freguesia. 

CASA DO POVO DE 
VILA FRESCAINHA 
Coiaeurso 
Por espaço de 30 dias, 

está a concurso o lugar 
de médico desta Casa do 
Povo, cujas condições-ba-
se se encontram na sede 
da mesma, onde podem 
ser consultadas pelos con-
correntes, todos os dias 
das 10 ás 12 e das 14 ás 
16 horas. 

Vila Frescainha, [4 de 
Julho de 1945. 

O Presidente de C.nei,.i, 
Administrativa 

• ÁÍiguel da Costa Araujo 
suneio com 41 linhas publicado ora 
.0 BARCELENmE., 44-7-945. 

COMRJA Dis BRCLOS 
Secreteria Judicial 

ÉDITOS DE 20 DIAS 
1.' publicação 

Pela E a Secço da Se-
cretar ia Judicial dacomar-
ca de Barcel s, nos autos 

FABRICA SANTO ANTONIO  

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
 DE   

Laurentino Miranda do Vale Lima 

Perelhal—B A R C E L O S 

]Profiram ejeta fábrica 
erfeição e preços sem oompetenoia 

COMPANHIA H SEGUROS TANQUIL1DADE 
FUNDADA EM 1821 

Capital e Reservas: 75.41.1O23O 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MARITIMOS, AUTOMÕ. 

VEIS (todos os riscos), AGRICOLAS E OUTROS RAMOS, 

PORTO—R. Candido Reis, 105 LISBOA—R. Ãugusta,39 a 41 

(Propriedade da Companhia) (Propriedade da Companhia 

AGENTES EM BARCELOS - MANUEL ALVES PEREIRk & IRMA0 

*****Kc ****** 

* 
* 

ATIJIWÇAO 
Chama-se a atenção de todas as pessoas que 

desejem trabalhos de electricista, bem como * 
todo o material necessário, a instalações, repara-
çõae, etc., para que consultem os preços e quali-
dade doa materiais e trabalhos da R A. » 1 O 
E L E O T Et 1 O A, a qual tem pessoal 
habilita dissimo. 

CABINE SONORA RADIO ELECTRICA 
abrilhantará tambem *s vossas solenidade.. Coa-
tratai-a. Esta Casa é lambem a unica AGENTE 
em BARCELOS das seguintes firmas: 

P11ILIL' 

L4 UM! A R 

CTIE0LUX 

Fabrica PORTUGAL 

Companhia da seguros SOBERANA 

Consultem, pois, R ADIO  EL E C T R 1 C A 

Av. Combatentes da Grande Guerra, 126 

Telefone S3S2 

VJoiupaulda de 8eg,wos 
J'OJWF14iVVAI 

Seguros em fados os ramas 
INCENDIO—AUTOMOVEIS - TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

= 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agnoia e Conto de Socorros em I3arceloJ 

AVENIDA DII OLIVEIRA SALAZAR-5 

de execução hipotecária 
em que é exequente o Dr. 
Manuel Baptista de Lima 
Torres, advogado, desta 
cidade, subrogado nos di-
reitos de Augusto de Sã 
Pinheiro Braga, casado, 
proprietário, da freguesia 
de Gavião, da comarca de 
Famalicão, e executados 
Domingos Pereira de Sou-
sa e esposa Dona Maria 
Adelaide de Almeida e 
Sousa, proprietários, da 
cidade de Braga, correm 
éditos de vinte dias citan-
do os credores desconhe-
cidos dos executados pa-
ra, no praso de dez dias 
depois de findo o dos édi-
tos, virem á execução de-
duzir os seus direitos nos 
termos dos artigos 864 e 
865 do Codigo de Proces-
so Civil; 

Barcelos, 22 de Junho 
de 1945. 
O Chefe da ( a Secção, de Processos, 
Honorio de Almeida Searas 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito 

J.sé Auhirse, M.rsha 

Agita de Luso 
Em garrafões de 5 
litros e garrafas. 

Depusitarlo —JOÃO 
MACIEL, L.d* 

Telefone 8204—BARCELOS 

QUINTA 
Arrenda se a ( QUIN-

TA DA COMENDA» de 
Chavão—Bàrcelos. 

Para tratar, na « Quin-
ta da Avenida>—Nino— 
Gare—MINHO. 

V. Ex." pretendem com-! 
prar oblectos d'ouro, relógios 
de marcas garantidas, ou pra-
tas de fino gósto para brindes? 
São sempre aos prêçes mais 

baratos na OURIVESARIA 
W SENHOR DA CRUZ. 
Tem oficinas para consertos 

em objectos d'oaro, prata e 
relogios. sendo estes com ga-
rantia e precisão 1... 

Trabalhos Oe IrOlha 
Antonio Gonçalves da Cos-

ta, mais conhecido pelo eFra-
goso», encarrega-se de todos 
os trabalhos concernentes á 
arte de trAlha, por preços 
módicos, execução perfeita 
e rápida, para o que tem 
pessoal habilitado, e no se-
guro.S.Verissi mo—Ba rc.Ios. 


